
A Cidade á Merce Dos MALFEITORES 

0 Homem Oa Caga Preta Levá a Effeito Outro Audacioso assalto, Agora a Casa Do Promotor Public», Ottenlãdo Contra 

Vida De Sua Esposa, yrgem Severíssimas Provideucias Dasfutorídades 

líontem á tarde, cerca fias 
5 horas, mais um audlacioso 
assalto foi registrado na ci 
dadef., Um desses pelrigosos 
indivíduos que fazem do rou- 
bo a sua profissão, tudo ar- 
riscando para levar a cabo 
cs suas criminosas proezas, 
penetrou na residência do Dr. 
Uivonsir Borba Cortes, illus 
tre Promotor Publico da Co- 
marca . ü portão da frente 
se acha aberto. Por alli 
entrou o meliante que, en- 
contrando a porta da frente 
fechada, deu volta á casa, na 
qual se introduziu pela porta 
da cosinha. Alli, dirigiu-se a 
uma mesa, abrindo uma gave- 
ta, com o fito de iniciar a 
sua criminosa faina^; Entre- 
mentes, a digníssima esposa 
do Promotor Publico, despre- 
occupadamente pois 
Que se achava em sua pró- 
pria residência e.a luz do 
oia não autorizava qualquer 
temor contra ladrões, asso- 
ma á outra porta da cosinha, 
iue communica com a por a 
principal da casa. Surpre- 
hendido, o gatuno saccou de 
uma faca, que trazia comsi- 
Ko> e exclamou: "Não grite 
que eu te mato!" Acto conli 
uuo, vibrou a faca, violen- 
tamente, teniapdo ferir a dis 
tincta dama patrícia. Esta rc 
cuou em tempo, tendo o ins 
trumlentoo1 cortante a attingi- 
do apenas no "kimono" que 
vestia e que se rasgou em 
conseqüência dissolf 

Aturdida, a esposa do Ur. 
Bivonsir Cortes recuou e pro 
curou fechar a porta pela 
qual havia entrado, afim de 
se defender do assaltante, 
corro que a dona da casa sol 

Cuvindo os gritos de soc- 
tava, o criminoso deixou cal 
•namente o local alcançando 
a rua''Madame Borba Cor- 
tes sahiu á janella. afim de 
Pedir auxílios aos visinhos ou 
8 Qualquer transeunte, pois 

que o marido se achava au- 
sente. O gatuno passava por 
sob a janella, affastando se 
dalli com passos calmos, em 
direcção á rua 7 de Setem- 
bro. Na esquina encontrou-se 
com uma senhorita que se 
encontra hospedada na casa 
do íntegro Promotor Publi- 
co e que alli se achava es- 
pairecendo, em companhia de| 
um filhinho do casal. 

Avisado da occurrencia, o 
D j Oivonsir Cortes se trar.3 
portou, celere, para a sua re 
sidencia, onde, logo após, af 
fluiu elevado numero de pes 
soas gradas que alli foram 
levar palavras de revolta con 
tra o attentado e de protesto 
de amizade ao honrado re- 
presentante do Ministério Pu 
blicó. 

Investigadores da Palicia, 
attendendo instrucções do ma 
jor Octavio Pereira da Silva, 
illustre Delegado Regional em 
exercício, puseram-se em cam 
po, trabalhando até á noite 
com o fito de deter o auda- 
cioso gatuno, objectivo esse 
que infelizmente, não foi al- 
cançado. 

Segundo informações pres- 
tadas á 'nossa reportagem, 
pelo Dr. Divonsir Cortes, 
sua esposa poude guardar, 
apesar da aggressão inopi- 
nada e brutal que soffreu, os 
traços do sceleradc/ " Alto, 
louro, envergava paleió pre- 
to. 

Segundo tudo indica, tra- 
ta-se do mesmo indivíduo que 
ha bem poucos dias assaltou, 
também em pleno dia, a resi 
dencia do sr. AthajVe Perei 
ra, sita á rua Commçndador 
Miro n". HsflO meliante ago 
ra não trazia o chapéu e a 
capa pre^a que nessa occa- 
sião vestia, certamente para 
despistar a policia, 

Foi esse mesmo indivíduo, 
segundo ainda suppõem as ar 
toridades, que esteve tam- 

Fabricação 

ile Movais em 

geral 
..A lapeçaria Pontagrossen 
se avisa que mudou-se da rua 
Saldanha Marinho para a rua 
SanfAnna numero 72-B e avi 
sa a distinta clientela que 
executa qualquer serviço de 
moveis em geral, como Se- 
jam dormitórios, salas de jan 
ar, salas de visita, grupos 

estufados, divans, colchões 
com molas etc- 

Também acceita-se encom- 
•mendas de colchões de cri- 
nas acolchoados de lã e re- 
formas de moveis usados em 
geral ■ 
0 proprietário: 

/f PIETROBELU 
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CasaOROIE 

Avisa seus distinetos Ami 
gos e freguezes quje acaba 
de reabrir na Rua Cél. Clau 
dio n." 29, nesta cidade de 
Ponta GrogSa, a antiga e co 
nhecidissima "Casa Orienfee", 
Para tanto, caíá apto e a dis 
posição do publico Ponta 
•rossense em geral, com um 
lindo sortimento de tecidos, 
armarinhos etc, a bem ser 

vir o digno povo desta e 
das demais praças do Estado. 

Faça seta compromisso, 
üma visita a "CASA ORIEN- 
rE" afim de verificar seus 
preços, pois, façam suas com 
pras, e verá seu resultado. 
, ,A lnteÍra disposição do pu blico tem geral, o seu pro 
prietario confessa-se intei 
rarnepte grato. 

NEJ1 BARBO5A 

MISSA 

t 
CONVITE 

Viuva Joanna S. Chaiben 
filho e demais parentes do 
sempre lembrado 

—: FARID CHAIBEN :- 

convidam ás' pessoas de suas 
relações para se fazerem 
presentes á missa de tngessi 
mo dia que mandam celebrar 
na manhã de onze do correu 
te, ás sele c meia horas, na 
Igreja do Rosário. 

Por este acto de caridade 
christã, se confessam anteci 
padamente gratos. 

Ponta Grossa, 7 de Janei 
ro de 1938. 

■ 

NECESSITA-SE de um há- 
bil afiador-laminador de ser 
ra-fita, grande, para toras. 
— OPTIMO ORDENADO — 

Informações nesta Redac- 
ção. 

aus 

Es» 

i 

bent no estabelecimento in- 
dustrial do sÁt Proiiasio V rt 
gas, na porta de cujo escxi- 
ptorio foi apanhado inespera 
damente, tendo apresentado 
uma desculpa vulgar acerca 
de sua presença alli. 

E' ainda opinião' da poli- 
cia que não se trata do mes 
mo larapio que roubou a 
residência do sr. Agostinho 
Justus e outras, pois que es- 
te ultimo maine|oiu a gaztia 
para alcançar o seu intento, 
ao passo que aquelPoutrc 
prefere operar de dia, apro- 
veitando-se dos momentos 
em que as casas se encon- 
tram abertas e /quando os 
seus proprietários se acham 
fora. 

XXX 
Nunca Ponta Grossa ser» 

viu tanto de campo de ac- 
ção de tão perigosos gatu- 
nos como agora- Os roubos 
se succedem, um mais auda 

! cioso do que o outro) ) O as- 
salto de hontem, maximp, re 
vela qu^o facinora é o sec 
autor. Penetrar na residên- 
cia do proprio representan- 
te da Justiça Publica, sita a 
poucos metros da Detenção 
local, onde fstá aloj|dl) o 
descamento policial; fazêl- 
-o em pleno dia e, de faca 
em punho, attentar contra a 
vida da digníssima consorte 
do illustre Promotor Publi- 
co1, p accão que caracterisa 
um tarado que se deve te- 

E' mister que sejam toma- 
das as mais severas providen 
cias no sentido de se por um 
paradeiro a esses revoltantes 
assaltos. A familia pontagros 

sense não pode continuar ai 
sim á. merce dos malfeitores, 
O acontecimento de hontem 
que quasi custou a vida d« 
distinetissima dama de nossa 
sociedade, deve servir de ad- 
vertência ás nossas autorida 
deíl 

Reconhecemos que o illus- 
tre cel. Adolphito Guimarães 
Delegado Regional, bem como 
os seus auxiliares immedia- 
tos, têm envidado todos o, 
esforços possíveis para cer- 
cear a acçáo dos criminosos. 
Já nos temos encontrado com 
o Cl# Adolphito Guimarães 
altas horas da madrugada, 
quando à k., dedicamente, di- 
rige em pessoa as diligen- 
cias de policiamenillo ja de 
busca aos ladrões que infes- 
tam Ponta Groága 

Entretanto, os elogiavei^ 
esforços da acatada autori- 
dade policial não podem dar 

■os resultados que seriam de 
Se esperar em virtude da det 
ficiencia do nosso appare- 
Ihamento policial. A segun- 
da cidade do Estado que so- 
mos, ponto de convergência 
de todos os meliantes expul 
sos pelas policias o Rio e 
de Porto Alegre, contamos a- 
penas com dois investigadores 
da policia. O Delegado Re- 
gional não conta siquer com 
os meios de transporte de 
que ha mister. Os larápios, 
em grande numero, zombara, 
porisso, das esfalfantes acti 
vidades de nossas autorida- 
des. Urge, pois, repetimos, 
dar a Ponta Grossa melhor 
apparelhamento policiai* Pa-| 
ra o pleitear . que acha-se 
precisamente cm Curityba o 

cel vlAdolphito Guimarãesf- 
De inicio é imprescindível 
que o geverno do Es af'o to- 
me, para attender a essa si 
tuaçâo apprehensiva de nos- 
sa cidade, as seguintes pro- 
videncias: 

— destacar no mínimo dez 
investigadores parp Porta 
Grossa; 

— augmentar o nosso des- 
tacamento policial, fornando- 
o apto a patrulhar a cida- 
de; 

—• proporcionar os vehicii 
los necessários para as dili- 
gencias e investigações peli- 
ciaes e para o transporte dc 
presos; 

— conceder as verbas ne- 
cessárias á acção efficaz da 
policia no combate aos crimi 
nosos. 

Com essas e outras medi- 
das que se fizerem necessá- 
rias, o cel. Adolphito Guima 
rães, experimentado e esfor- 
çado como é, estamos certos, 
poderá desenvolver trabalho 
indefectível na defesa do lar 
pontagrossense. 

Maior numero de investiga- 
dores permittirá que a cida- 
de seja esquadrinhada dia- 
riamlente e que sejam detidos 
todos os indivíduos suspeitos 
que forem encontrados. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
faz. a proposito, vehemente 
appello ao governo do Esta- 
d f Não é justo que seja 
Ponta Grossa deixada á mercê 
dos criminosos de toda a es 
peciêlt 

Entretanto, a população de 
ve procurar auxiliar a acção 
da policia. Quem quer que 
encontre nas proximidades 

de sua casa qualquer indiví- 
duo suspeito, deverá partici- 
pál-o, incontinenti, do tele- 
phone mais proximo, á Dele- 
gacia de Policia, afim de que 
esta destaque um investigador 
para se avistar com o desço 
nhecido. A's vezes, uma sim 

pies informação como essa 
permiite ás autoridades dei- 
tar mão ás mais temíveis qua 
drilhas. O sobreaviso de toda 
a população contra os gatu- 
nos virá facilitar a acção 
das autoridades tendentes a 
sanear a cidade. 

Dias atraz, chegou a'ie nós, 
atravez de duas fontes de in- 
formação, a noticia de que 
certo viajante, de nome Li- 
ma, havia sido assassinado en 
tre Lageado Bonilo e Patri- 
mônio da Bella Vista. 

Regis ramos a noticia, co- 
mo nos competia, fazendo-o, 
porém, com as devidas re- 
salvas, conforme se poderá 
ver do texfo de nosso arti- 
go. 

Sabedores de que o sr. Li 
ma se encontrava na cidade 
e que, pois, as informações 
trazidas ao nosso conheci- 
mento eram sem fundam* n- 
to, apressamo-nos a desmen 
tir aquella noticia. 

Eis que, agora, um jornal 
de Curuyba, que também re- 
gistou a mesma noticia, vem 
procurando desmentil-a atra- 
vez de referencias pouco a- 
maveis a nós outros. Dá, cs 
se jornal, agasalho a decla- 
rações do sr. Lima, com 
quem não desejamos manter 

qualquer controvérsia. 
Não é justa, convenhamos, 

a maneira de proceder da- 
quelles nossos collegas. Al- 
firmando^que não registra- 
mos a noticia com a devida 
reserva, fal am elles cora a 
verdade. Com cueito, le-se 
na nota que divulgámos que 
"estávamos informados" 
"que não tínhamos podido o- 
bter confirmação do facto . 

A verdade é que a noticia, 

posto que falsa, circulou a- 
qui em Ponta Grossa, razao 
porque nós e alguns outros 
jornaes de Guri yba a regis- 
trámos. A differença existen 
te nisso tudo reside justa- 
mente no desmentido. Nós " 
fizemos expontaneamenle, 00 
mo nos competia, ao passo 

que aquelles nossos collegas, 
que foram pouco amavei? 
para comnosco, só o fizeram 
medianie o recebimento tie 
determinada quania... 

CAIXA POSTAL 147 Dl RUA DR. COLLAREES, 26 
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A Mamata 

DAS ACCUMULAÇOES... 

RIO, 7 (D.)—O decreto 
sobre as accumulações attin 
giu grai: e numero de func- 
cionarios que exerciam si- 
muRancamente cargos muniei 
paes e federaes. Os cálculos 
.agora feitos revelam que de- 
ram entrada na Prefeitura 
cerca de oitocentas declara- 
ções de opção. 

(xxxx ) 

TRANSFUSaO 

DO SANGUE (MARAVILHOSO) 
COM DOIS VIDROS AUGMENTA O PESO TRES KILOS 
Único fortificante no mundo com tres elementos tôni- 
cos. 

Phosphoros Cálcio, Arseniaio, Vanadato, etc. 
CUIDADO COM A TUBERCULOSE 

Os palidas. 
Depauperados, 

Exgotados, 
Anêmicos, 

Mães que criam, 
Magros, 

Crianças raquíticas. 
Receberão o effeito da trans 

fusão do sangue e a tonifica- 
ção geral do organismo com 
o 

P. ALEGRE, 7 (D.) — Os 
jornalistas cariocas e repre- 
sentantes do Departamento 
Nacional de Propaganda, que 
fazem parte da comitiva do 
sr. Getulio Vargas estão sen 
do esperados hoje em Urugua 
yana, onde serão carinhosa- 
mente recepcionados. O pre 
sidente Getulio Vargas segui 
rã amanhã, em avião, estan 
do organizado o seguinte pro 
èramma para a sua estadia ah 
li. Dia 8, pela manhã, rece- 
pção. A' noite baile de ga- 
la. Dia 9, lançamento da pe- 
dra fundamental, na parte 
de Los Libres e depois na 
parte de Uruguayana. Em 
seguida o presidente Getulio 
Vargas recepcionará em lerrj 
forio nacional o presidente 
Justo, offerecendo-lhe um al 
moço no Club Commcrcial. 

DO ALMIRANTE PROTOGIi 
NES GUIMARÃES 

RIO, 7 (D.) — A ímpren 
sa matutina publica o necro 
logio do almirante Protoge- 
pes Guimarães, hontem se- 
pultado. Durante os funeraes 
do ex-ministro da Marinha 
formou uma brigada de ter- 
ra e mar da Marinha que 
depositou no tumulo uma co- 
roa, cm nome do sr. Getu- 
lio Vargas. 

A LEI COOPER ATI VISTA 

RIO, 7 (D.) — Já esta 
em mãos do minis ro Fernan 
do Costa o anle-projecto da 

lei cooperativista, elaborado 
pela connnissão para isso de 
signada. O ministro da Agri- 
cultura, entretanto, só apre- 

setaará o ante-projecto ao 
presidente da Republica <le 
pois de consultar seus colle- 

gas das pastas do Trabalho 
eFazenda, que têm attrlbui- 
ções na regulamentação do 
assumpto. 
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chauffeur causador do fie sastre estava embriagado 

D OiEa de Frio 

QUE ASSOLA A EURUFA 

BELGRADO, 7 (D.) — O 
frio que assola a Europa sen 
te-se em grande intensidade 
na Yugoplalvia p em outras 
regiões do sul, inclusive na Bi 
vera. Em diversas regiões 
a neve solidificou-se em ca- 
madas espessas, facto que não 
occorria ha meio século. 

-(0-0-0)- 

RIO, 7 (D.) — Uma scena 
impressionante occorreu na 
manhã de hoje em Alcantara, 

MAIS REFORMAS 
NO EXERCITO 

RIO, 7 (D.) — Na pas 
ta da Guerra foram as- 
signados decretos refor- 
mando no interesse do 
serviço publico, de accor 
do com o artigo 177 da 
Constituição, diversos of- 
ficiaes de varias paten- 
tes. 

riiiiii»»i!miiiniiniiiii3iiiiiMiiiiin 

A CdDENTESa 
Sr. empregador:— V. s. está a par da nova lei 

sobre ateidentes do traba i^o? 
Tem o li vi o exigido? 
Conhece o neto do sr. M íaistro do Trabalho de 1." 

da Agosto, etc? 
Consulte a 

« BRASIL», 
Sr. leitor V, S. é previ dente? ^ 
Se-lo-bá ainda mais, con fiando os seus seguros â 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— ERNANI LEITE MENDE 
Av. Augusto Ribas 87 — Caixa Postal, 146 Pho» 

no Estado do Rio. Varias pes 
soas estacionavam naquella 
estação quando repentinaraen 
te surgiu um automóvel, cu- 
jo volante, José Vital, pare- 
cia estar embriagado . 

O vehiculo, assim mal din 
gido, precipitou-se contra o 
grupo dc pessoas, qua To fias' 
quaes sahiram feridas. E01 
morta uma creança dc 10 an 
nos, tendo o chauffeur Rígi- 
do á acção das autoridades Po 
liciaes. 
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0 México Sem Pão 

MÉXICO, 7 (D.) — Conti- 
nua a greve dos padeiros, 
que não fabricam qualquer 
especie de pão. 

As famílias fazem com ml 
lho uma especie de pão que 
é exposto a venda e devora 
do pelo povo. Os comprado- 
res, ávidos de comerem qual 
quer coisa parecida com pão, 
chegam a entregar-se a luc- 
tas, disputando a mercadoria. 
Do interior vêm, pequenas 
quantidades de verdadeiro 
pão. Os seus conduclores 
são atacados pelos populares 
á entrada da cidade. A poli- 
cia é impotente para refrear 
o povo. 

Oistiitçãg de Por- 

tugal 

A UM ESCRIPTOR BRAbi 

LEIRO 

LISBOA, 7 (D.) — Embar- 
cou hontem com destino ao 
Brasil o sr. Pedro Calmou, 
que ao seu embarque foi ca- 
lorosamente saudado pelo sr. 
Motta, reitor da Universida- 
de de Lisboa. O orador agra 
deceu em nome ' de Por .'ugal 
à visita, do sr. Calmon e an 

nunciou que o mesmo tinha 
sido agraciado pelo governo 
com a commenda da Ordem 
de Santiago e recebido da ACa 
demia de Sciencias de Lis- 
boa o titulo de sociocorrcs- 
pondente. 

N°. 9.289 
==01=101 toa/ 

Decretos Da 

Intervenloria 
CURITIBA, 7 (De nossa 

succursal, pelo telephone) — 
Foram assignados hoje os se 
guintes decretos; 

— Transferindo papüA n 
Estado o Serviço de Hygiene 
e Saúde Publica a cargo <10 
Município de Curityba; 

— Aposentando, de accor- 
dó com o artigo 177 thrCpns í 
luição: o sub-inspector de ren 
das Affonso Alves de- Brittoi 
oguarda de la. classe Hs 
calização de Rendas Estaitoaes 
João Marques Ribas; o Dr. 
RUbens de Santa Ritta, Pro- 
motor Publico de Jatahy; o 
Dr. José Dorsa Lessa VVal- 
deck, Juiz de Direito" de Ja 
guariahyva; e o Dr. Antomo 
Gomes Júnior, Juiz de Direi 
to de Serro Azul. 
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0 Presidente 
VISITOU O GAL. DALT BO 

P. ALEGRE. 7 (D.) — Em 
companhia de sua exma. 
srqj. o* prebídente Getulio 

Vargas visitou o general Dal 
tro Filho, no HospPal Alle- 
mão, onde está em tratamen 
to o interventor. 

HOTEL «IDEAL» 
Cosinha dirigida pela tami lia do proprie ario — Asse 

io e promptidão. 

Dispõe de garages para automóveis 

AGENCIA COMMERCIAL Compra e Vende: Diamantes, 
Aulomoveis, Rádios, Yictrolas e Discos, Casas, Terrenos, 

etc. 

João Vargas d' Oliveira 
Praça Barão do Guarau'na, 22 (Largo São João) — Eo 

ne, 4-5-6- 
Proximo ao ponto de dili- gencia para Tibagy, Guara- 

puava, Reserva Prudenfopo- lis e Queimadas   

PONTA GROSSA PARANA', 
.1 
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f DIÁRIO DOS CAtíPi 

Echos 

Os jornaes noticiam a ul- 
tima loucura de Paris. Tra- 
ta-se, ja se vê, de moda. ü 
naturalmente, de moda femi- 
nina. Mas acontece que a 
noda neste caso, embora se 
destine ás mulheres, é pura- 
mente masculina. Trata-se, 
effectvamcnte, de uma no- 
va tentativa de institliir o 
uso de calça, collete c pale- 
tó1; entre as mulheres; JNo 
dia 1.° do anno os mais fa- 
mosos atelieres de costura 
de Paris surprchenderam o 
publico exhibindo essa nova 
indumentária destinada ás 
senhoras. A nova moda in- 
d:ca para a noite o uso de 
chapéos altos, iden'Scos aos 
que usam os noivos. Re com 
mendam tamhcm os costurei 
tos ás suasclicntes o us» de 
smoking ou casaca com ca- 
misa gommada. 

Ha variações como roupas 
de velludo, sendo que a uni 

Sflvéteria 

e Ccafeitari* 

«Polo Norte» 
 De G. SCHRAMM   

De Cinemã 

ca nota de feminilidade per- 
mittida é uma fileira de bo- 
tões de madreperola. 

Pegará a nova moda? Po- 
de ser. Outras coisas peío- 
res e mais difficeis já tem 
acontecido no mundo por 
culpa de Paris... 

Rua Santos Dumont 
(Anncxa á Est. Tclephonicaj 

Com instalações modernls 
simas, será inaugurada dcn 
tro de poucos dias, offerecen 
do ser.viços de: doces de pas 
telaria, frios diversos, café, 
leite, chocolate, etc. e^. 

"Chopps" — Cervejas — 
Vinhos. 

Si-iiis Pacera... 

-( 

i Sofro de freqror.tes dor^s lom- 
BDaros. pontadaí; na reqiào renal due ■no tiram c pvczer de viver ? O amigo 

necessitando 
rcs&lAS DE 

ff5 c r a 1 a i s per d e- 
c i m e n í o s elas 
o à o a li v i o q u ar, i 
instantâneo e cura 

Í.fopida. Devido á sua 
orle accào dinT4>}ica as 
ILUDAS uE FOSÍTER 

«xp€-lr-m do ore/anis-^ 
freo o excesso do 
fCcido uri o cama- ^ 
£Íor de leumalisino, 
irr cc/ulq, ídad'*:; 
JUrínarias p de tantos 
«utros sofrimentos. 
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Fala-se muito no espirito 
bellicoso da época e tem-se 
escripto sobre essa inclina- 
ção manifestada mesmo nos 
ingjenuos brinquedos infan- 
tis. Parece todavia, segundo 
recente estatisiica publica- 

da numa revista nortê-ame- 
ricana, que, essa tendência 
na America é muito menor 
do que Se pensa, senão nega 
tiva por completo. Anüga- 
men'e as creançaç america- 
nas não dispensavam os sol- 
dadinho de chumbo, os ca- 
nhões, os castellos, os com- 
bates simulados, os batalhões 
de rua, etc. ele. Hoje, os brin 
quedos preferidos' pelas cre- 

  anças americanas são aero- 
| P'anos, aulomoveisinlios, bi- 

cycletas, trens, etc. Os brin- 
J 1 quedos de guerra nas casas 
H americanas, segundo a refe- 

rida esta istica, estão na pro 
porção de 35% apenas. Nos 
Estados Unidos os brinque- 
dos de guerra existem cm ma 
rica do Sul, em víriude da po 
ior quantidade que na Ame- 
pularidade recente e aventuro 
sa dos gongsters, explica a 
revis'a. cousa que não exis- 
te no Sul, onde apenas ago 
ra se vae fazendo sentir es 
sa influencia. De mancir 
que, os meninos sulainenca 
nos são de indote pacifica 
preferindo ao revolver o a 
vião, ao canhão o auto, aos 
soldado sa bicycle'». A 
creanças curopeas, todavia 
são exatamente oppostas á 
continentaes no que diz res 
peito ao gosto de divertímen 
los. Os jogos proferidos 
são os de guerra. Os assaltos, 
as tramas estratégicas, os 
brinquedos de "serviço se- 
creto" são os mais usados. 

Esses meninos dentro em 
HH educa- 
ção militar qUe os regimens 
de segurança instituiram na 
Europa para quasi todos os 
infantis. 
Crescerão soldados, acostu- 
mados aos manejos bellico- 
sos desde tenra idade.- 

Que se pode esperar de 
homens assim? 

A Paz? 

NAPOLEAO NO PRING1PA- 
DO DE MONACO 

Charles Chaplin, o genial 
ideaíigador de "Luzes da 
Cidade", ha muito tempo al 
meja encarnar na léla a fi- 
gura gloriosa de Napoleao 
Bonaparte. Parece que agora 
esse desejo vae ser realiza- 
do. Cartito vae tirar suas 
botas cambadas, seu micros- 
cópico higodinho e a insepa 
ravel car.olinha, para enver 
gar as austeras vestes do ul 
timo Cezar que o mundo co- 
nheceu. Mas, como sempre 
occorre, Chapelin não quer 

imitar e por isso fará qual- 
quer coisa de novo, O seu 
plano é focalisar a tragédia 
de um homem grande de- 
mais para o seu ambiente. 
O film imaginará Napoleao 
nascido no Principado de 
Monaco, vivendo a angustia 
da expansão impossível de 
suas prodigiosas energias. O 
argumento, como se vê, é 
inédito e trabalhado pelo ge 
nio de ChapJin resultará, 
certamente, muna obra pri- 
ma. 

CARTAZ 

Na téla do Renascença con 
UjJHarão hoje as phantasli- 
cas e empolgantes aven li- 
ras de "AZ DRUMÜND". 
Amanhã ás 7e ás 9 hs., ''TER 
RA DOS DEUSES", a gion- 
ficação de Luise Rainer e 
Paul Muni. 

Hollywood Ne-WS 

Spencer Tracy, agora em 
Londres, diz que, provayc)- 
mejjtc, fará pessa pgpilal, 

um ou dois films. 
x x x 

Sabiam epie: Fredric Mar- 
ch, Ceçil B. de Mi lie e o Du 
Hiie de Windsor costuma- 
vam a gacguejar quando me- 
ninos? Foi a custo de muito 
trabalho e exercício que elles 
perderam aquelle habito. 

XXX 
VValter Huston regressou 

de San Francisco e trouxe 
com elle a noticia de que o 
escripVir theatral, Èugene 
0'Neill, está construindo uma 
casa naquela cidade e que, 
logo que ella fique prompfa, 
elle se mudará e começará a 
escrever doze peças que tem 
em preparo. 
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Nâo Podem Come 

No "China" 

Os japonezes que se acham em Londres :—:—: 

■ -> 

Vende-se uma casa de ma- 

deira coberta de telhas no 

lugar Tronco, município de 
Lastro, Própria para nego- 
ci0 Perto da Estação da Es 
trada de Ferro. 

tratar com João Ferreira. 

<( LONDRES, 7 (D) — o 
Maxim", o mais fino restau 

rante chinez de Londres, coi 
locou um cartaz na porta, Ui 
zendo: "Não serão servidos 
japonezes neste estabeleci 
mento". Esta ordem devera 
excluir um cerio numero de 
antigos e bons fregiuzes. lv 
Ia altitude foi dictuda por 
freguezes britannicos e não 
pelos chinezes. O gerente 
em entrevista concedida á 
"United Press" disse lextuã 
monte: "Os japonezes cosli 
inani sentar-se numa mesa 
próxima á dos inglezes. Es- 
tes me fizeram um protesto, 
dizendo que não fariam 
mais refeições numa casa 
que servisse aos Japonezes. 
Repliquei que nào poderia 
expulsa-los emquanto s e 
portassem convenientemen- 
te. Os freguezes inglezes in 
■sistiram e trataram do caso 
com a directoria. Subse- 
qüentemente recebi ins ruc- 

ialisada 

•se 
a parte superior do edifício 
onde está Installada a "Far- 
macia Confi e Mello". Tratar 
com a sra. Viuva Luiz a 
Prestes. 

(TUBACEM D 
HEMOTtRflOIDAS sua c 

e sem dor. Ulceras da per 
ção e sem injecções. 

PR. MENDEò 

com mais de dez annos de 
Das 2 ás 6 horas. 

Tratamento moderuo das 
duodeno (ulceras sem oper 
— dyspepsias — aerophagj 
DOS INTESTINOS (colhes 
prisão de veptre — diagnos 
ca) DO RECTO (roctite — 
gnostico precoce do cancei 

1 

operação 
sem opera- 

UODENAR) 
ura radical sem 
na (varicosas) 

DE ARAÚJO 

pratica na especialid.sde 
AV. JOÃO PESSOA, 

doença^ do Estômago 
ração — digestão difficil 
a acidez — gastrites) 
— diarrhéas rebeldes — 

ticos da appendicile chroni- 
polipose — ulceras — dia- 

do intestino e do recto). 

ções para collocar o cartaz 
prohibindo a entrada de ja- 
ponezes. Os' empregados chi 
nezes a principio não se up 
portaram por servi-los, mas 
depois que os inglezes cha- 
maram a attenção com o pro 
testo feito, o chefe da cozi- 
nha e o ajudante tornaram- 
se subitamente indignados' 
e ameaçaram deixar o traba 
lho si os japonezes conti- 
nuassem a ser admittidos. 
Sem duvida, tudo isto foi in • 
fluenciado pela uecisão da 
directoria". O repórter da 
"UnPed Press" fez ver ao 

gerente que dois negro! 
jando a rigor, haviam P 
antes posto em duvida t 
reito legal de ser proW 
a entrada aos jgponez 
gerente declarou que j 
viam sido consultados s 
gados e tudo havia sido 
parado para a defesa no 
so dos japonezes cont 
rem judicialmente o qtK 
davia, era julgado comoj 
to pouco provável. O gf 

te do "Maxim" acredita 
numerosos restaurantes] 
nezes menores tenham 
do similarmente. 

Â Cobrânçi 

Do Seíio Sobre Vendas á Vista 

:—;—: Ins/trucções dadas Pe lo ministro da Fa- :—M 
:—: zenda :—;—: 

OS 
e 

Por mo ivo de mudança 
os seguintes moveis' de im 
buia: 

SALA DE JANTAR; 1 Es- 
tager com vidros e espelho 
de crystat, 1 raeza redonda 
eiaslica, 8 cadeiras estufadas, 
1 estante para livros, 1 por 
ta chapéos, 2 oolumnas e 
um porta,toalha. 

DORMITORH): 1 cama pa- 
ra casal, 1 guarda roupa com 
espelho, 1 pen'cadeira, d 
condolas, 3 bidet, 1 cama pa / brevé'. receberão 
ra solteiro, 1 cama para ca- " ' ' 
sal, de ferro e 1 relogio de 
parede. 
h-I 1111111111 n n ,,, 

Pnlvíílifl do Tíboqy 
Vendese na Casa "A NACIÜ 

NAL" á Avenida Bonifácio 
Vi31ela>32 — Phone, 2-9-d 
Nesta Cidade. 

illâ m COMEcü 

EIS O MEU ESTADO 
Assim se expressa quem a conselho do illmo. sr. 

dr. Conrado Muller de Campos, usando o PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSL, conseguiu escapar de uma 
morte certa. Abaixo transcrevemos ipsis verbis a 
sua carta ao depositário geral. 

Prosado senhor.— Lhe escrevendo, cumpro um 
dever. Atacado por uma tosse terrível dolorosos' 
eram os meus dias, num escarrar sangue que era 
nunca acabar e que dava o complemento para a obra 
•que a tosse preparava. "A tísica em começo" eis o 
meu estado. A conselho de meu tio dr. Conrado Mul- 
ler de Campos, principiei usar o PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTEISE, c no 8.° vidro fiquei curado, ro 
busto e forte — Com alta estima, vosso paTicio, Pu- 
biio Campo Carvalho, 

do. Dr. F.L. Ferreira de 
da). 
de Março de 19(Ki. 

ria Sequeira — Pelotas — 
Vende-se enr toda a parte 

Confirmo este attesta 
Araújo (Firma reconheci 

Licença N.» 511 de 2b 
Deposito Geral: Droga 

Rio Grande do Sul. 

PARA CIDADES 

E FAZ EN D AS 
* 

vv 
v- 

(£ 
§ k ã to 

n rw 

rui 

>.  

RIO, 7 (D) — Em circular 
enviada ao Director geral da 
Fazerida Nacional o minis- 
tro Souza Costa acaba de 
communicur que a disposi- 

| ção contida no art. l.° do 
decreto-lei n.0 118, de 29 de 
Dezembro, deverá ser obser- 
vada com as seguintes ins- 
trucções: 

L0 — O imposto de ven- 
das e consignações será co- 
brado sobre o total das ope 
rações realizadas numa qmn 
zena, quando se trate de ven 
das á vista, obedecendo ao 
registo actual de escripfura- 
ção; 

2.° — Emquanto não fo- 
rem postas em circulação 
as estampilbas de taxas 
divisionarias inferiores a 
WOOO, applicar-se-âo ás du- 
plicatas, Juntamente com os 
sei tos especiaes do imposto 
sobre vendas e consignações, 
os do selo adhesivo com- 
mum, que bastem a comple- 
tar o tributo exigivel, des- 
prezando-se as fracções até 
$50 e elevando-se para $100 
as' superiores á essa taxa. 

3.° — A acquisição das 
estampilbas do seHo adhe- 
sivo, para o u;/) referido no 
numero anterior, será feita 
nas próprias' vias organiza- 
das pelo contribuinte, para 
compra de estampilbas es- 
peciaes, de vendas mercan- 
tis, devendo a repartição 
.fornecedora averbar as mes- 

mas vias essa circumsw 
para fim de registro rf 
vro fiscal respectivo. 

En reli 

lio! 
LONDRES, 7 (D) - 

guerra ilalo-britannica 
radio foi virtuahncntc 
clarada ao se inaugurí 
nova estação ingleza que 
emissões em lingua arab 

O "Evening Sfandi 
traz largo noticario de 
ma a esse respeito, dizí 
que cada palavra da emii 
.hritannica é copiada c 
cienciosamente pelos per 
italianos e levada ao coi 
cimento das autoridades 
manas. 

Entretanto, emquanto 
emissão hritannica dura 
minutos, os italianos e: 
tem em Ijíigua arabe dm 
te 39 minutos. Alem (ü 
segundo o "Evening SI 

xlatd", as emissoras italia 
perturbam proposifalment 
estação^ ingleza de modo 1 

os ouvintes arabes termi 
rão por preferir a es'a 
de Rari. 

de • G, Forbeck Júnior 

Apesar da alta de preços das peças de automovfi 

esta Oficina . continua fazendo a 

por preços rataria., c mmAa 

guiais e das melliores ía bricas. 
Esta Oficina acaba de ve ceber moL 

tlZrA PAT T0RNE^ ™aAmsS! MAN CAIS coro perfe. jlp absoiul., execu.aJ 

^„ serv.çoporp«SoaU® petente . aos ^ 

. .Maquina de brunir bu chás, Soldas elétrica e o< 
gema, Servtços de Torno, Carga, de acumuladorc, 
Fintura a Duco, Capota ria. Pôstr. q i i 
i - t a m. - 0 de Iavagem, f 
bní icaçao e gazolma A TLANTIC 

Correntes para autos, acumpladores carregados 
a 108|000, eixos turismo á 39È0fíf) i ^ í 
, \ . , u WWVU, rolamentos, ' bra, para freto, e toda, a, dentai, pega, e :,nes9 

nos por preços mínimos. Eixos SKF para rcF 

ques á 990$000. P 

Reboques SKF prontos desde 1 ■ qnneivicr 

Rua Coronel Dulcidio, n.° 90. " ' 

Fone 1-2-7. 
Ponta Grossa ParaB.Í 

     . n"o 
to _ 2.000 DISCOS PA RA VICTROLA A UQU. DAR A dt000 CADA. AP PROVEITO QUE A BA, XA E EM^ODO 'sEÜ ST~ LTncIs PERPI^ 

DO, RIGOLETO SERPEN TINAS E CONFETIS. ™AyAL LANÇAS PERFUME RO 

BRUTO 

DESINIFECTANTE ÚNICO 

^ CADA LITRO DE AGUA 
COM 30 GRS. OBTÉM SE UMA SOLUÇÃO POR 180 RS 

" 50   _> " 300 RS*. 

Donas de casa, Fazendei ros, Creadores, Agriculto- 
res, Avicultores, Floricul tores e demais interessa- 

nnvrAví1o9MPA^ri^.P,r0Spec!0s 0 in Armações ao representante: ROMANO MAITICLI CAIXA POSTAL, 354   FONE, 1173 - CURlTit! 
: : A VENDA NAS BOAS FARMACIAS E CA SAS DO RAMO • —• 

IMPOSTO PREDIAL 



oüABfÂ . «■nlril 
mm*.Sambado. 8 m Mimo sa issâ. 

f CÍAÍUO DOS CAMPOS 

No Reinado Do Barulho 

„ , DftVT. rRftHSA    A ELEIÇÀÕ DAS UAlNkÀS E DO REI DO CARNAVAL 
O PRIMEIRO GRITO DO CARNAVAL EM JPONTA GROSSA  víctnnosa 

DIÁRIO DOS CAMPOS íâ 
deu o primeiro grito do car 
naval de 1038 cm Ponta Gros 
■sa. Embora ainda estejam 
meio frios os arraiaes dos1 

subditos de Mômo, não ha in 
conveniente em que se vá 
começando a tra ar do ba- 
rulho. 

Por isso mesmo já nos pn 
zemos nas fileiras' de comna 

será um certame de elegân- 
cia e enthusiasmo que ainda 
mais trepidante vae tornar o 
ambiente "çalien.ie" dos três 
dias dedicados a Mômo. Ein 
nossa edição de hontem P» 

' " desse 

te, para animar os anenos 
corajosos. A eleição das Rai 
nhas e do Rei do Carnaval 

publicamos as bases 
memorável pleito, ao qua 
concorrerão as mais formo- 
sas e gentis conterrâneas, 
disputando galhardamente o 
sceptro da Graça e da-Ale- 
gria. Já foi iniciada a publi 
cação dos coupons de vo.os. 

Como dissemos, será realiza didata e íazei-a victoriosa 
da semanalmente uma apura 
ção, aos sabbadoS, em iiossa 

Onoooooüoooooüooootib 
0 0 '00 
0 RAINHA DO CARNAVAL : 

0 0 o o 
h 0 Senhorita:  " U 

00 0u '< « Clube:    
00 n 0 O Votan'e:     

0 0 
000 0 ooooo oooooooooou 

rcdacção, podendo assisti-la 
quem o desejar. Depois da 
apuração final, dentre as i ai 
nhas eleitas dos clubes será 
escolhida a Rainha da Cidi 
de, que dividirá com Momo 
m honras do governo ephe- 
mero do Reinado do Baru- 

"'a.' postos, pois, srs. fo- 
liões. Escolhei a vossa can- 

0 ü 0 

no magno certame homeni 
inicado e que já está desper 
tando grande enthusiasmo. 

Vende-se 
Uma machina Remington 

n.» 10 
Um archivo novo Bernar- 

dino 
Os interessados poderão 

obter informações na geren- 
cia des e jornal. 
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OITAVA CONFERÊNCIA 

PAN-AMERICANA 
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REI DO CARNAVAL 
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Nome: 

Clube: 
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Votante:   • 
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Actos Officíâes 
T. 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

DIA 7 DE JANEIRO DE DM8 — ADICIONAL 

Oirectoria de Gontahilidade — C K I   ii .. .1.1 . . n      - - - ' * " ' 11 

Saldo anterior \ 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial 
Industria e Profissõe s 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Calçamento 

RENDA INDUSTRIAL 
Renda do Maladouro 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

Receita Extraordinária 
Multas 

61$200 
17$(J00 791100 

25$000 

10$000 

450$000 

573f5UU 

n 

CONTAS CORRENTES 
.Banco Francês e Italiano 
Cob. prom. 576. H. Vos- 
gerau: 
Cob. prom. 48. O. Perei- 
ra da Silva: 
Cob. prom. 43-44. A. 
Washington 

BALANÇO i 

251000 

50$000 

400$000 475$Ü00 
671$500 

WASHINGTON, 7 (D) — 
A junta governativa d a 
União Pan-Americana appro 
vou a proposta do Peru' de 
se reunir a Oitava Conferen 
cia Pan-Americana em Lima, 
no mez de Dezembro pi 
mo e pediu ao Peru' para ti 
xar a data. Foi üambem ap- 
provado que S. José de Cos 
ta Rica seja a séde da Oifa 
va Conferência "Pan-Ame- 
ricana da Greança", a reali- 
zar-se em qualquer dzta de 
1938. 

Ü m a Corporação 

Que Não Cumpre 

Seu Objectivo 

A Nota Do DIÁRIO DOS CAM POS e Uma Carta Do Direc 
tor Da Guarda Nocturna 

A proposüo da nota que, 

-( )- 

AGGREDIU A O GUARDA 

NIGTHEROY, 7 (D) — Uni 
detento da Penitenciaria des 
ta cidade, de nome Bahiani- 
nho, aggrcdiu ao chefe dos 
guardas, quando este ouvia 
suas reclamavões sobre pu- 
nições qqp o preso classiíi- 
cava de injustas. Depois de 
demorada luc a foi domina- 
do o detento indisciplinado, 

r 

com o titulo acima, publica- 
mos ha dias, recebemos hon 
tem do sr. Manoel Mario de 
Souza, director da Guarda 
Nocturna Particular, a se- 
guinte carta: 

Illmo. Snr. José Hoft- 
mann — D. Director do DIA 
RIO DOS CAMPOS. 

Saudações. 
Li hontem em vosso con- 

cci nado matutino uma rete 
rcncia á Guarda Nocturna 
desta cidade, ultimamente, 
de 1.° do corrente, sob mi- 
nha direcção. 

Devo confessar que não é 
sem procedência o reparo al 
li feilo quanto á efficiencia 
dessa corporação. 

Mas devo lambem ponde- 
rar que essa falha provem 

—fo-n-ol- 

E! 

de um scientista brasileiro 

8$90<) 5731000 
1:146$500 

Saldo cm Caixa 67II50O 
1:146$500 

EXERCÍCIO DE 1938 

Saldo anterior \ 
ílENDA TRIBUTARIA 
i Alvarás 

Diversões 
taxas e emolumen ros 

Emolumen'ios 
Reeleita Extraordinária 

Multas 
Taxa de Protocollo 

1 ;709$20U Saldo para o dia seguinte: 1:998$600 

1701000 
44$40O 214$400 

37$000 

' 5 $000 
33$000 38$000 2891400 

1 ;998$tiOÜ 

1 ;998$6ÜU 

Saldo de 1937: 
Saldo de 1938: 

6711500 
1:998$600 2:670$100 

Confere : - 
Luiz Oliveira e Silva. 
Caixa 

Ary Ayres de Mello 
Official 

Visto i R 
>11 vi o Fernandez Silva 

Director 

GÊNOVA, 7 (D) — O ar- 
cbeologo brasileiro sr. Si- 
mões da SijV8, que regres- 
sou hontem do Egypto, a bor 
do do "Esperia", partiu im- 
mediatamente para Paris, fie 
onde regressará pvva a Ame 
rica do SuD O sr. Simões 
da Silva realizou no Egypto 
diversos eshidos a; cheolo- 
giços o ethnographicú.s. Re- 
presentou igualmente, ha pou 
co, o governo brasileiro no 
Congresso de Estudos Eco- 
nômicos de Paris. 
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O NOVO DELEGADO DE P0 
L1ÇIA DE YP1RANGA 

Do sr. Maximiano tíomes 
Silveira recebemos a seguin- 
te communicação: 

"Illmo. Sr. José Hoflmann 
M. D. Diretor-proprietano 
do jornal DIÁRIO DOS CAM- 
POS — Ponta Grossa. 

Tenho a honra de eomum 
car a V.S. que nes^n data 
assumi o cargo de Delegado de 
Policia desta Cidade, para 0 

qual fui nomeado pelo Ex- 
mo. sr. Interventor Federal 
do Estado. . 

Aproveito a oportunidade 
para apresentar a V.S. os 

meus protestos de alia es i- 
ma e distinta consideração. 

Atenciosas saudações 
Maximiano Gomes SiB eira 

A Vencedora 

ESTA' NA SUA MAIOR LIQUIDAÇÃO. 

Por moti vo de balanço 10 e 20'''" de reducção 
'"V 

Preços de alguns arti gos em seda Mongol Fio 
1 % > • «L.j! fiado lindos padrões mt. 9$(X)0 

Mongol liso com 80 ce ntimentros de largura ml. 6$000' 

Jorget Floriado novida de mt. 8$000 

Fasonete salpicada, a' ta moda 9$000 

Crepe Gloria salpicado mt. 3$200 ^ 

Por estes preços podem calcular o resto. ^ 

A Vencedora 

FECHADA A ESCOLA DE 

— VETERINÁRIA — 

RIO, 7 (D) — O ministro 
da Guerra baixou decreto or 
denando o fechamento da Es 
cola de Veterinária do Exer 
cito. 

da falta de elementos que 
são indispensáveis á organi- 
zação da mesma Guarda e 
que ainda não me foi dano 
conseguir. 

Não esmoreço todavia, es 
perando encontrar o apon 
necessário por Rarte da po- 
pulação e das autoridades. 

Como bem suggere aquel- 
la vossa referencia á Guarda, 
seria de toda a conveniência 
que a Prefeitura a amparas- 
se, para que a referida cor- 
poração pudesse fazer uni 
serviço de Segurança á tlttl 
ra das condições da Cidade. 

Agradecido pela publica- 
ção destas linhas, 

Cr. Alt. Obrg. 
Manoel Mario de Souza 
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Veide-sé 
uma machina a vapor pro- ( 
pria para uma serraria pe- 
quena ou para fabrica do ha 
nha. 

Para mais informações com 
o director do Insti nto Chris' 
tão, Castro. Nesta cidade com 
o sr. Reynaldo Tensen. Rua 
Commcndador Miró, 126. 
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NATALICIOS 

Fazem annos hoje: 

As Exmas. Snras-.: 

— D. Maria Isabel Alenski 
— D. Etelvina da Cunha 

Rosa*. j 
— D, Francisca M. Ga- 

mara. 
—.(D. Maria Xavier do Nas 

cimento. 
— D. Ernestina Souza 

Galvâo. 

— A Snta. Léa Moscaleskl, 
residente em Guarapuava. 

— O jovem Orlando Spren 
ger Netto, residenHe em Gua 
rapuava. 

• Os Senhores: 

E NADA MAIS 

RUA 7 DE SETEMBRO N. 9]. 

PONTA GROSSA - FONE 4-2-4 - PARANA' 

— Manoel Dias. 
— Francisco José Gubert. 
— Pedro Becher Sobrinho. 
— Aziz Espiridião. 
— Carlos Voigt. 
— José Bach Sobrinho. 
— Alfredo França. 
— Francisco Rizenthal. 
— Justiniano Souza. 
— Joanides Gomes da Sil- 

veira. 

^ Ary RõhP1 ha Costa. 
— Pecio de Ojiveira Vian 

na. 
— Antonio Barroso, resi- 

dente em Tibagy. 
— Sebastião A. da Silva 

Gomes. 
— Anlenor Sprenger. 
— Darcy Martins. 

BDY H. STREMEL 

Festeja hoje seu anni- 
versario natalicio a gen- 
til senhorita Edy H. 
Stremel, applicada alum- 
na da Escola Normal, fi- 
lha do conceituado cida- 
dão, sr. João Pedro Stre 
mel. 

VIAJANTES 

DR. VESPERTINO MARCON 
DES DE FRANÇA 

Passou hontem por esla ci 
dade, procedente da Capital 
da Republica e com destino 
a Curityba, o Dr. Vesperti- 
no Marcondes de França, 
que, por largos annos exer 
ceu com brilho e proficiên- 
cia a direcção da Estação Ex 
perimental de Cereaes do 

O illustre technico parana- 

ense traz a importante mis- 
são da escolha de terras pa- 
ra a localização dos novos 
departamentos experimcntacs 
crcados pelo Governo da Re 
publica para a intensifica- 
ção da culhira do trigo em 
nosso Paiz. 

Na "gare" local foi o Dr. 
Vespérlino Marcondes cum- 
primentado por grande nume 
ro de amigos, que testemu- 
nharam dessa forma o alto 
apreço em que é lido nesta 
cidade aquelle illustre con- 
terrâneo. 

Todo o Povo Do Rio Grande Ho- 

menageia o Chefe da Nação 
; A maior manifestação po pular já realizada 

; Porto Alegre 

em :—: 

P. ALEGRE, 7 (D.) — A 
njanifestjação de hontem ao 
sr. Getulio Vargas supplan 
lou todas as já realizadas a- 
,ç[ui a chefes de Estado. Uma 
multidão calculada em cem 
mil pessoas, tendo sua im- 
ponência accrescida pela tor 
matara de 10.060 homens 
das forças armadas occupou 
todo o trajeclo. A policia, 
em collaboração com investi 
gadores cariocas, desenvolveu 
grande actividade para asse- 
gurar a maxima ordem. Os 
jornalistas da comitiva pre- 
sidencial foram acolhidos ca- 
rinhosamente pelos seus con 
frades, que lhes offereceram 

um festival radiophonico. As 
festas proseguem hoje. Ou 
tras homenagens serão rea- 
lizadas ao presidente, sua ta 
milia e comitiva. 

Também a senhora Getulio;.: 
Vargas vem sendo alvo de oi 
versas homenagens da socie- 
dade portoalegronsc De l - 
ruguayana informam que clie 
garam alli hoje o 7°. R.l. e- 
o 6o. R. de Alegrete, sendo 
esperadas outras tropas, de 
Itaqni e S. Borja, as quaes 
tomarão parte na parada á 
chegada dos presidentes Ge- 
tulio Vargas e Ausgustin Jus 
lo. 
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Maiatariã Bi ela 
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A LUSITANA 

ÍÊAEKlM íktÁXk 

Sedas - meias, 

fabrica de acolch gados 

Fornecemos acolchoados para todo o Paraná e San ta Catharina 

- tecidos em geral. — melhores preços —■ melhores con 
f inciuores con diçoes commerciaes. 

O lar 
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    Direção Je fldolpho WernecK Fiilio 

Esportivo 

Um Bom Quadro 

De Futebol 

Operário Ferro- 

viário x Olinda 

em igualda- 

—; ttequisitos Inüispeu saveís, Por 
; Bell : 

Charles :—■:—: 

Antes de mais nada, é in- 
dispensável haver disciplina, 
sem o que nâo pôde obter-se 
eficiência. 

Havendo disciplina, todos 
tem uma compreensão exata 
dos seus deveres e executam 
as ordenado diretor técnico, 

Não é pelo fáto de um ho 
mem ser bom jogador que se 
deve julgar com o direito de 
rebelar-se contra o técnico.. 

Disciplinado, submetendo- 
se ás ordens, ainda produ- 
zirá mais, tornar-se-á mais 
eficiente. 

Havendo disciplina, pode- 
Se obter homogeneidade, bar 
monia no trabalho dos joga- 
dores', isto é, jogo de conjun 
to, todos os homens coope- 
rando para uma só finalida- 
de; a vitória do quadro. 

Prefiro um quadro que tra 
balhe harmonicamente, des- 
envolvendo jogo de conjun- 
to, embora nâo composto de 
grandes cracks, a outro com 
vários cracks famosos, mas 

que atuem com dispersão de 
esforços, como se fossem 11 
homens cada qdal com um 
objetivo. 

O jogo individual pode sa 
tisfazer a vaidade pessoal 
de um homem mas compro- 
mete a eficiência do quadro 
e demonstra que o aludido 
homem ainda não liem uma 
compreensão exáta dos seus 
deveres. 

■Cumpre que os treinos se 
jam encarads seriamente, 
que todos se esfodcem o ma 
ximo, para que o técnico 
possa julgar conscienciosa- 
mfente como melhor aprovei- 
tar a eficiência de cada um. 

Assim como um mecânico 
ajusta cuidadosamente as 
peças de certa maquina, pa- 
ra ve-la trabalhar com per- 
feição, é no treino que o té 
cnico ajusta o jogo de cacu 
jogador, afim de que a pro- 
dução do quadro seja mais 
rendosa, 

Nenhum jogador, por me- 

lhor que seja, deve ter a pre , 
não ne j p0r um adversário tensão de supor que 

cessita de conselhos do téc 
nico, quje pôde prescindir 
de orientação. 

E' interessante salientar 
que os mais famosos profis 
sionaes inglezes acatam sem 
pre todas as instruções do 
técnico, ao passo que os' de- 
mais profissionaes se mos- 
tram recalcitrantes, sobre- 
tudo os francezes. 

Um quadro de futebol é 
um pequeno exercito. 

Gomo um exercito se pre- 
para para uma batalíia, con- 
jugando todas as suas for- 
ças, assim se deve preparar 
um quadro de futebol, deve 
ir para o campo com o seu pia 
no de ação traçada está claro 
ime sujeito a modificações, 
de acordo com as contin- 
gências da luta. 

Imagine-se um exercito 
que, na hora da batalha, se 
disperse e cada uma de suas 
unidades aja isoladamente. 

Será esmagado facilmente 
disclph 

nado. 
O mesmo se dá com um 

quadro de futebol", 
NOTA:— Charles Bell é 

um dos melhores técnicos m 
glezes de futebol. 

Esteve no Rio de Janeiro 
com o "Sporting", de Lisboa. 
As palavras acima foram"por 
ele escritas para uma re- 
vista francea. 

Amanhã será realizado o 
embate entre operário e pe- 
riquitos. 

Concorrendo ao campeo- 
nato futebolístico da A.E. 
R.P., estes dois adversários 
esfSo em situação mui.O des- 
igual na tabella 0 que torna 
desinteressante a partida <le 
domingo. 

O alvi negro está com b 
pontos ganhos, emífuanto o 
Olinda con a 9. sónier'" 

Mesmo derrotado, o Ope- 
rário Ferroviário será o cam 
peão de 1937. 

Afim de que este prelio 
despertasse entusiasmo seria 
necessário que o antigo Fan 
tasma dos Campos abrisse 
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Aulas gratuitas 

mão do dois pontos ganhos 
ingloriamente e alao ilegal- 
mente ao Caramuru', rio re- 
turno. 

A partida preliminar tal- 

to ambos estão 
do de pontos. 

Deverão arbitrar estas pu- 
gnas os srs. Parailio Borna 
e Dante Lavalle, respectiva- 
mente para primeiros e se- 
gundos quadros. 

Representará o C.T. o sr. 
João Cândido de Oliveira, 
do Operário Ferroviário e n 
C.Ü. o sr. Cons ante Moro. 

O local será o campo do — ^.riniiicii itn- |  •* u c-amjju 
vês tenha um desenrolar f Operário Ferroviário, em 
animado e renhido porquan- | la Oficinas. 

i ——      

Esporte Social 

— OLINDA El CLUBE — 
  CONVITE — 

DE CORTE E BORDADO — Na 

Agencia Singer 

Avenida Vicente Macha do N.0 13 Ponta Grossa 

)- 

CLINICA MEDICA 

do 

r. i 
Diplomado pela Faculda 

g^a da Universidade do 
de 16 annos de Formatura 
e hospitalar desde 1918, 
tal da Republica, por oc 
commissionado pelo Gover 
ção do saudoso Professor 

Moléstias internas: Do 
mões, Figado, Estomago, 

l' Attende-se chamados a 
para o Interior 

r Partos. Moléstias de Se 
Consultas das 8 ás 11 da 

.... FARMACA 

de de Medidina e Cip-ur- 
Rio de Janeiro, com mais 
e com tirocinio clinico 
quando trabalhou na capi 

oasião da Grande Grippe, 
no Federal, sob a direc- 
Carlos Chagas, 

enças do Coração, Pul- 
Rins, Intestinos e Nervo- 

sas. 
qualquer hora, e também 
do Estado 

nhoras e Crianças, 
manhã, e das 2 ás 4 da 

farde. 
MILKA 

De ordem da Dire oria 
deste Clube tenho o prazer 
de convidar os socios e ex- 
mas. famílias para compa- 
recerem á festividade qV se 
rá realizada amanhã, em sua 
séde social, com inicio ás 21 
horas. 

Constará a mesma da en- 
trega dos prêmios aos ven- 
cedores da "Corrida dó S. 
Silvestre", organizada por 
"Diário Esportivo", eleição 
e posse da Diretoria do (ire 
mio Rereativo Olinda e sa- 
rau dansante que se prolon- 
gará a'lé ás 24 horas. 

Previno os srs. socios que 
será obrigatória a apresen- 
tação do talão de mensalida 
de referente ao mês de De- 

zembro ultimo. 
Aos amadores inscritos pc 

lo Olinda e Extra será obn 
gaforia a apresentação da 
respectiva caderne n. 

Os concurrentes àquela 
prova esportiva, deverão es 
tar munidos do ingresso que 
lhes será fornecido pelo Se- 
cretario do Clube, sm Jajr 
Guimarães, á Livraria Guima 
rães. 

Peço aos srs. associados e 
amadores a fineza de nàft se 
fazerem acompanhar de pes- 
soas extranhas ao Club, cujo 
ingresso na séde social nao 
será permitido. 

Álvaro Vito dos Santos 

Secretario Geral 
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Rua Cel. Cláudio, 39 — Fone 1-6-7 
Consultório e residen cia:  — 

Av. Vicente Machado, 12 — Fone 3-6-7. 

Declaração 

Declaro que recebi do 

uma bicycleta marca 
5001000 (quinhentos mil 

sorte, conforme coupon 
Companhia Castellões, 

e deliciosos cigarros mar 
Club", que muitos brin 
seus consumidores. 

Devo elogiar a atitude 

sr. Nicolau Woitowy-tch, 

"Bauver", no valor de 

réis), que me coube por 

n." 17881, série XX, da 

productora dos afamados 
ca "88/' e "Automóvel 
des têm distribuído aos 

teck e .Cia. muito dignos 

tellões, que me entrega 
sr. Nicolau VVoitovvytch, 

ser-lhes apresentado o cou 

Para clareza firmo o 

devidamente selado com 

dos srs. Albino VVieche 

representantes da Cia. Cas 
ram por intermédio do 

a referida bicycleta, ao 
pon sorteado, 

presente recibo, que vai 

11200. 

Ponta Grossa, 4 de Ja neifo de 1938. 
ATTILIO FERREIRA 

Mh N de Premi 

a serem destribuidos, ain da a titulo de FESTAS- 

durante o mez de JANEI RO, pela victoriosa 

Ciá. Castellões 

i 0.000 cheques á 5$000 

3.000 " 

1.500 

400 
50 

30 

10 

" 10$000 

" 201000 
<6 50$000 

1001000 

200$000 
5001000 

- — ' 
500 Estojos Gilette "Re gent' 

8 Conjunctos de Mobília 

10 Rádios 

12 Bicycletas 
15 Relogios de Mesa 

20 Faqueiros 
200 Relogios de Bolso 

200 Relogios Pulseira 

500 Pares de Mei ts 
500 Abotoaduras 
60 Kodaks 

'N 

100 Bilhetes inteiros da Grande Loteria Paulista 

de mil contos 

(Destribuidos em vigessi mos) 

E mais de 100.000 ou tros cheques e brindes 

! RES NON VERBA ! 

O JOGO CURITYBA X 
FERROVlAKlt» 

CURITYBA, 7 (D) — Foi 
resolvfóo o "impasse" e m 
que permanecia a escolha 
do local para o jogo de do- 
mingo entre Curityba e ter 
roviário. A escolha reqfáhiu 
no Estádio Belfort Duar e. 
ficando as'sim vencedor o 
ponto de vista do Curityba. 

O FARDAMENTO DA POLI- 

CIA MILITAR CARIOCA 

RIO, 7 (D) — O sr. pran 
cisco Campos, ministro da 
Jus jça, ■ approvou varias al- 
terações que deverão ser tei 
tas nos fardamentos da Po- 
licia Militar do Districto Fe 
deral. 
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Dr. Newton Souza e 

uvogudo 

Silva 
f 

r% 
Aceita cansas no eivei, 

ta e demais comarcas do Es 
se, domínio, terras. Contra 

Inventários e outros 
e cobranças em geral Des 
sas perante o júri, falências 
sas. Cobranças comerciaes. 

comercio e no crime, nes- 
tado. Questões sobre pos- 
tos e obrigações em geral, 
processos administrativos 

qnites. Hipotecas. Defe- 
e quaesquer outras cau- 
Dá consultas, independen- 

Fumem ganhando 

Automóvel Club 

4-F++ 
Lisos N.0 88 com cortiça 
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1 2 valiosos prêmios confe ridos neste mez, nesta ei dade; 

te de pagamento. Escrito rio; Rua Marechal Deodo- 
ro, 15 (defronte ao Fórum) — Fone 2-0-8. Residên- 
cia:— Praça Floriano, 86 Fone 454 — Caixa Postal 
07 — Expediente do cscrip ;orio. o mesmo do Fórum. 

Ponta Grossa   Es ado do Paraná 

»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦< MM 

Declaração 

Declaro ter recebido dos srs. Irmãos Voigt, um 

radio marca American Bosch, de. 5 valvulas no 
valor de UM CONTO DE REIS, que me coube por 

sorte, conforme coupon n. 17.824, serie XX da 
Cia. Castellões, produefo ra dos já afamados e de 
liciosos cigarros marca 88, que muitos brindes 

têm distribuído aos seus consumidores. Devo elo 
giar a atitude dos srs. Ir mãos Voigt e da Cia. Cas 
tellões, que me entregaram o referido radio, ao ser- 

lhes apresentado o coupon sorteado, 

Para clareza firmo o presente, que vai devida 

mente sellado com 1$200. 

Ponta Grossa, 3 de Ja neiro de 1938. 

GENEROSO RAMOS 

Radio Crosley 
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«Mesbla» 800$000 

^ ■ B ■ S^LVULAS-ONDASCUR TAS E LONGAS - PHULe RE OUVIL-O PARA CON VENCER-SE DA SUA SUPL RIORIDADE 

Casa U. HOLZMANN Rua Cel- Cláudio, N. 8 -Ponta Grossa 

Vl 
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m 
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Pesquizando 

SABBADO, 19:?8 M NE IR O DE 
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A Estructura 

Um gigante da Physica es 
tá perdido entre sub-atumos 

CALCUTA' 7 (D.) — Era 
discurso posthumo pronun- 
ciado hontem em uma das 
sessões do 25 Congresso de 
Sciencia Indiana, Lord Ku- 
tnertord declarou que as pes 
quizas em torno da questão 
da transmutação proporcio- 
naram preciosas' informa- 
ções no tocante á estructura 
de todos os átomos, parecen 
do que deram a chave com 
que serão desvendados os se 
gredos da constituição ma- 
terial do mundo. 

A mensagem de Lord itu- 
i erford foi lida pelo novo 
presidente do Congresso, Sir 
James Jeans, o qual elogiou 
t> seu antecessor, desappare 
cido em outubro ultimo. De 
pois de classificar Lord Ku 
tnerford de "Newton da 
Physica dos Átomos", o pre 
sidente do Congresso leu a 
mensagem, redigida nos se- 
ginntes termos: "Tivemos a 
visão do novo e espantoso 

Dó Mundo'|| 

mundo sub-atomico, onde os 
átomos se dividem espontânea 
mente com um enorme des- 
prendimento de energia, sem 
que absolutamen e sejam m 
fluencíados pelos poderosissi 
mos agentes do sol". 

Disse Lord Rutherford que 
as experiências dos dias ac- 
tuaes, em larga escala, recor 
dam as scenas descriptas por 
Wells, accentuando; "As 
coisas tomam forma", e con 
cluindo revela: "Tem sido 
feito rápido progresso, mas 
muito resta ainda antes que 
possamos esperar compre- 
hender a detalhada estructu 
.a das differentes formas de 
ittcleos afomicos e a origem 

dos elemenos". 
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DR LAZAUO ZACARIAS 

DOS SANTOS 
transferiu seu escriptorio e 
residência da rua 7 de Se- 
tembro n". 60 para a mesma 
rua n°. 84. 

Ma Clvi 

EDITAL 

De Concorrência Publica pa 
ru arrendamento do pavílhao 
existente no jardim da pra 
ça Barão do Rio Branco 
(com exclusão do coreto) pa 
fa ser alli explorado o ne- 
ifocio de baar e confeitaria 
« t charularia e cngraxataría! 

De ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço scieníe a 
quem interessar possa, que 
durante 30 dias, a contar de 
hoje, acha-se aberta a con- 
corrência publica para arren 
damento do pavilhão acima 
mencionado para a explora- 
rão alli, de negocios de baar 
e confeitaria ou charutaria 
e cngraxataria. 

As propostas em duas vias 
sem emendas nem razuras 
0.u eiCrelinhas, uma das qua 
es devidamente sellada, le- 
verão ser entregues fechadas 
na Secretaria desta Prefeitu- 

de pri»0 ■<lla 14 (,e Janeiro de 1938 as 13 horas. 
US concorrentes deverão 

pio\ar a sua idoneidade e 

cumen",!lr 08 pintes do- cumentos: 

do^mm .^e^idão negativa 
das Mn 3™ devem ^ fazen- 
tieraU Pa EsUãoai ? ^ 

to^io de deposi- 
P"1 do 5oSoonri? Mllnip,■ 
one „ i"1;^000, importância virá para garantia da 

execução do. •referido cou- 
tracio. 

As propostas apresentadas 
até a data e hora indicadas 
terão abertas pela commis- 
são especialmente designa- 
da e dentro de 5 dias se- 
guintes ao da abertura, su- 
jeitas a approvação do sr. 
Prefeito. — No caso de ah- 
soluta igualdade entre duas 
ou mais propostas que mais 
convenham á Prefeitura, a 
commissão fará nova concor- 
rência entre os seus autores, 
a qual vencerá a que maio- 
res vantagens offerecer ao 
Município. w 

A Prefei (Ura reserva a si 
o direito de annullar a pre- 
sente concorrência, caso ne- 
nhuma dellas «onvenha ao 
Município. 

_ü,s interessados menciona- 
wio nos cnvellopes: 

'Concorrência para arren- 
damento do pavilhão existen 
te no jar dim da Praça Ba- 
rão do Rio Branco (exclusi- 
ve seu coreto) para alli ex- 
plorar o negocio de Baar e 
Confeitaria ou Charutaria e 
Engraxataria." 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 
14 de Dezembro de 1937. 

Fidelis Augusto Alves 
Secretario 

FOI L0CAL1SADA GRANDE 
TE NUM DOS BAIRROS DA 

MACEIÓ', 7 (D) — Conti- 
nuam nesta capital as dili- 
gencias da policia em torno 
das conspirações dos commu 
nistas neste Estado. 

O capitão Mario Carvalho 
de Lima, conforme em tem- 
po mandámos dizer, graças a 
uma série de bem orienta- 
das invés igações conseguira 
descobrir a conjuração ver- 
melha na Guarda Civil do 
Estado, após o que foram et 
fectuadas numerosas prisões 
de indivíduos' que se acha- 
vam ao serviço do "Komin- 
tern". 

Maceió iria pelos ares! 

Uma das mais sensacio- 
naes descobertas effectuadas 
pela Delegacia de Ordem Po 
Ütica e Social foi a localiza 
','âo de copiosa quantidade 
de dynaniite, no bairro desta 
capital, denominado Ponta 
Grossa. 

Esse farto material explos 
vb estava enterrado no quin 
tal de um casebre de taipa, 
residência de um dos mem- 
bros do Partido Communis- 
ta em Alagoas. 

Conforme ficou apurado, 
graças' aos numerosos depoi 
mentos prestados na policia, 
os vermelhos fabricavam, 
com effeito, dynamite, em 
grande quantidade, e tal mo 
do qiie, sendo utilizada, leva 
ria Maceió pelos ares! 

QUANTIDADE 
CAPITAL   

DE DYNAMt 

Um dos principaes respon 
saveis é o iiimviuuo aoci xc 
norio, motorista, e que, co- 
mo cliele, articulava o mo- 
vimento subversivo iiu Guai 
da Civil. 

As declarações que, a res 
peito da fabricação de ex- 
plosivos tez elle perante a 
policia, conlinnaram o ior- 
midavel poder destruidor do 
material apprehendido. 

Picareta da Morte! 
Quasi ia morrendo, duran- 

te a diligencia levada a et- 
feito para a localisaçào da 
dynami.c o proprio capitao 
Mario Lima. que tinha a 
seu lado, a auxilia-lo, dois 
graduados do Exercito, 

E* que, procurando n a 
area do quintal do casebre 
acima referido o material ex 
plfsivo escondido pelos ver 
mrlhos, os militares desferi- 
ram vários' golpes de picare 
U justamente no local em 
que estava enterrada a dyna 
mite! 

Não estivesse ella protegi- 
da por um caixote de cimen 
to armado, e uma terrível 
explosão se teria verificado, 
trazendo a morte ao seio da 
familia alagoana! 

Em exposição 
A dynaiftite apprehendida, 

pela policia, assim como as 
armas e munições descober- 
tas foram exportadas ao 
publico desta capital. 

Política fníernacio 

nal Européia 

sa 

UM (0RP0 

De Bombeiros Para a Cidade 

Ja temos por diversas ve- 
zes encarecido a grande e 
ui gente necessidade de ser 
organizado um corpo de bom 
beiros para garantia das 
propriedades e para a pró- 
pria segurança publica. Os 
repetidos incêndios que tem 
destruídos innumeros pré- 
dios da cidade ha muito tem 
po' fazem resaltar, eloqüen- 
temente, a gravidade dessa 
talha dos serviços públicos. 
An'ies de seu fechamento a 
Gamara Municipal votou li- 
ma lei ereando o Corpo de 
Bombeiros. Extincta a Ga- 
mara teria também se extin 
guido essa idéia? 

E' o que não deve succe- 
der. O governo realizador 
do Pre|fe'ío Albary Guima- 
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Luz e Radio Em 

Qualquer Parte! 
NA SUA FAZENDA, NO 

SEU SITIO, EM QUAL- 
QUER VILAREJO OU CO 

LONIA, PODERÁ' V. S. 
DISPOR DE LUZ ELEC- 
TRICA E OÜVIR O MUN 
DO COM UM MAGNIFI 

CO RADIO "HOVYARD" 

DE 6 VOLTS. 

Consulte-nos sobre oa 

carregadores a vento d 

   marca "VVINCHARGEI. 
DE LUXE" oy peça-nos motor-dynamo 

detalhes dos conjunetos de de combustão 

sv 

"Fire-FIy" 
a gazolina 

ou 
V. 

Com o vento, sem ne- nhum dispendio de custeio, 

com um ingnificante gasto de gazolina, poderá 
S. alegrar a sua resi- dencia com este admiravei 

^nforto: 

Luz e Radio 
IMPORTADORES: 

WAGNER & CIA. 

Rua Balduino Taques n.g 3b — Phone 2-2-9 P. GRQábA 
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rães conquistará mais um 
titulo de benemerencia si der, 
como pode e deve fazet-o, 
solução a esse problema. 
No interesse da economia 
publica o governo municipal 
poderia organizar uma cor- 
poração com duas finalida- 
des: a de aUender os sinis- 
tros' que venham a se verifi- 
car e a de fazer o policia- 
mento da cidade, principal- 

mcnle á noite, quando elle e 
defficiente, como se sabe. 
Dois importantes objectivos 
seriam assim alcançados, e 
solucionadas estariam duas 
questões de grande relevân- 
cia para a ,Vida da cidade. 
Já frisámos que constituc fa 
cto muito de extranhar o 
não possuirmos um corpo de 
bombeiros, quando outras ci 
dades menores possuem até 
mais de um. 

Ponta Grossa já pôde com 
portar perfeitamente uma 
iniciativa dessas, cujo alcan 
ce torna-se inútil encarecer- 
mos, pois que todos o compre 
hendem perfeitamente. For 
certo o commercio, a indus- 
tria, a população não nega- 
riam seu seu apoio á tal inicia 
tiva, conhecendo como conlic 
cem sua utilidade e os' beneti 
cios que adviriam de sua et 
fectivação, que é um antigo 
anceio da cidade. Estamos 
certos que, no seu dynamís- 
mo, o Prefeito Albary Gui- 
marães encontrará a forma 
mais aconselhável para re- 
solver a ques'ão, que é pre- 
mente, de vez que s. s. sem 
pre achou meios de propor- 
cionar á cidade as realiza- 
ções de que esta carece. 

Alfredo Ellis Júnior 
A missão política do Lnru 

Halifax em Berlim tem um 
significado muito maior cio 
que se pensa a primeira vis 
ta. Ella já repercudu de cer 
ta forma na imprensa brita 
nica e no proprio parlamen- 
to inglez. Parece que o aris 
tocrata inglez levòu a capital 
do Reich a missão de acer- 
tar com Hitler, uma linha 
de conducta sobre as pre en 
ções allemãs a respeito das 
possessões. 

Parece que a Inglaterra 
transige com a AUemanha 
mais uma vez, satisfazemi' 
as ambições allemãs sobre 
terras em alem mar. O mo- 
tivo disso está me parecen- 
do que reside em conseguir 

separação das duas poten 
cias' do famoso eixo Roma- 
Berlim. 

Tendo Roma conseguido lan 
çar a AUemanha na conse- 
cução do objectivo de re-ob- 
(enção das antigas posses- 
sões, afim de poder manter 
em socego a situação na Eu 
ropa Central, mesmo porque 
não lhe convém a perturba- 
ção do estatu-quo, resultan- 
do dahi um fortalecimento 
muito grande do Reich pare 
ce querer a Ingla erra res- 
ponder a Roma, satisfazendo 
os desejos de Hitler, afim 
de que este volte nova e bre 
vemente a se interessar pela 
Europa Central. Para isso a 
Inglatrra dará a AUemanha 
as terras que esta deseja em 
alem mar, de modo que a 
AUemanha nada mais poden 
do ambicionar voltará as 
suas vistas para o curso do 
Danúbio de onde a Italia de 
seja a afastar durante o 
maior periodo de tempo pos 
sivel. Tenho sempre pro- 
curado accentuar que a ta- 
lia e a AUemanha, caminham 
de accordo em todas' as -quês 
tões. Mas que ha uma, em 
que os interesses das duas 
potências são antagônicos. 
F' no qtie Se trata das na- 
ções danubianas, isto é a 
Aus'TÍa, a Tcheco-Slovaquia, e 
Rumania, ca lugo Slavia. 

Como em 
1915, a Italia não poderá de 
sejar, nem consentir que 
uma potência germânica fír 
me o seu poderio militar 
engrandecido no vale do Da 
nubio. Isso lhe seria fatal. 
A historia se repete. Se a 
AUemanha conseguir reali- 
sar a união com a Áustria 
ou esmagar a Tcheco-Slova- 
quia, encorporar a Hungria 
ou penetrar victoriosamon'e 
na lugo-Slavia, ou na Ruma 
nia, chegando até as aguas 
do Adriático, a Italia será 
sufocada. 

Em 1915 foi isso que ati- 
rou a Italia nos braços' da 
França e da Inglaterra, fa- 
zendo com que ella entrasse 
na guerra ao lado dessas na 
ções occidentaes conYa a 
AUemanha. 

A Península não podia ter 
a sombra ao norte de uma 
nação germânica muito po- 
derosa, que então seria o 
Império dos Habsburgo, ma- 
nobrado pela política de 
Berlim. Hoje igualmente não 

pôde convir a Roma o resta 
belecimento do velho Impé- 
rio, sob as cores de uma in- 
fluencia grande de Berlim 
sobre essas mesmas nações, 
que foram conslruidas a eus 

ta da derrocada do velho mi 
P-er'0 r,dua'' Eis porque o 
eixo Roma Berlim não apre 
senta muita solidez. 

Convém a Roma fazer com 
que a AUemanha se dislraia 

com outros objectivos. 
Creio que Lord Halifax in 

I do a Berlim está incumbido 
de saber o que Hitler preten 
de para logo poder faze-lo 
volta ras suas vis as para 

onde os seus inferesses se 
choquem com os de Mussoli 
ni. E então... 

Entretanto isso não passa 
de méra hypothese que po- 
de não ter lugar. 

0 

yiiante 

-(XXX)- 

A imprensa já noiiciou, 
com júbilo na ural o gran- 
de plano de construcções ter 
roviarias annunciado para 
breve pelo ministro da Viaçáo 
Participou S. Excia. á Na 
ção qüe o paiz será cortado 
por uma extensa rede ferro 
viaria, dirigida em todos os 
sentidos: Centro, Este, Oes- 
le, Norte, Nordeste e bul. 
Na execução do magnífico 
plano se terá em conta, pnn 
cipalmente, attender ás zo- 
nas até agora não servidas 
ou defficientemente servi- 
das por estradas de ferro. 
A iniciativa é dessas que me 
recem os mais entusiásticos 
applausos. A immensidade 
do nosso território e a ín- 
sufficiencia dos meios ae 
transpor je têm sido as cau- 
sas da estagnação e muitas' 
vezes do perecimento de re- 
giões plethoricas cm rique- 
zas naturaes, que desperdi- 
çam por fal a de escoadou- 
ros naturaes. Ainda ha pou- 
co frisávamos' o que vem 
acontecendo no Paraná, on- 
de a estrada de ferro é lnca 

paz doe attender a todas as 
necessidades de transportes, 
ereando assim unia situação 
difficil para os' produetores 
e exporVadores, proporcio- 
nando-lhes, não raro, avul- 
tados prejuízos. O que acon 
tece aqui é commum a va- 
rias outras regiões do paiz. 
Por isso muitas vezes as 
iniciativas mais' valiosas mor 
rem no nascedouro, encon- 
trando logo de inicio esse 
impecilho intransponível. 

O Brasil, pela sua ex- 
tensão territorial, que é 11111 

dos motivos do nosso orgu- 
lho, é um paiz que necessi- 
ta de muitas' estradas e de 

estradas. O dia em que pos 
suir uma rède ferroviária e 
uma rêde rodçviaria capu- 
zes de attender ás necessi- 
dades de todas as suas re- 
giões produetoras, alcança- 
rá elle as finalidades de seu 
destino, lornando-se a poten 
cia incomparavel hoje cm 
embryão. Dahi o enlhusias- 
mo com que foi recebida a 
commu nicação dos planos do 
novo tifular da Viação. Nós 
podemos produzir e vender 
quasi tudo. O que é preciso 
é que se traga o produeto 
de seu logar de origem pa- 
ra os centros consumidores', 
e que esse transporte, per- 
manente e rápido, seja pnn 
cipalmente barato. E' isso o 
que será proporcionado ao 
paiz com a realhliçãò dos 
grandes' planos do cél. Men 
donça Lima. 

No dia em que os trilhos 
ferroviários ligarem o paiz 
de ponta á ponta e que as 
locomotivas trafegarem des- 
de as quedas do Iguassu' • 
a orla das florestas' amazohi 
cas, nesse dia começará o 
despertar do gigante. E fe- 
lizmente parece que estamos 
no caminho dessa esplendi- 
da ressurreição. 

(xxxx) 

rscura e Oferta 

V. S. quer comprar ou 
vender uma propriedade? 

— Procure Antonio Cas- 
tilho d'Almcida, —- Rua Mi- 
nas Geraes, esquina rua L»M. 
Solano. 
FONE 2-1-4. 
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....   EDTAL  .... 

De ordem superior faço 
publico que estão sendo rige 
rosamente applicadas as leis 
municipaes referentes ao 
transito de cães nas vias pu 
blicas. 

A fiscalização eliminará to 
do cão que for encontrado 
nas ruas, mesmo que seja 
matriculado e vaccinado. 

Essa medida é tomada para 
evitar a propagação da raiva 
(hydrophobia). 

Os proprietários de cães 
poderão fazêl-os passeiar nas 
ruas quando açaimados (com 
focinheira) ou quando condu 
zidos nestas condições, pelos 
próprios donos, desde que osi 
cães sejam matriculados e 
vaccinados. 

Ponta Grossa, 24 de De- 
zembro de 1937. 

Manoel Corrêa Baptista 
Inspector Geral 

• PRECISANDO * 

DEPURAR 0 SANQDE 

N&o faça experiências! 
TOME Sô : 

ELI1 DE NOGUEIRA 
Do Ph.-Ch. João d» Silva Silveira 

Ué a SYPHIUS 
EM TODOS OS PBBXODOS ; 

Feridas em Ge- 

ral, Manchas' 

na pelle, Espi- 

nhas, Ulceras, 
Ecxemas, 

Rheumatíamo, 

Gonorrhéas. 

EscrophnlaSi 

Flstulas, 

TEMO SEU ATTESTADO 

NA VOZ DO POTO1 
,3 Usae; 

E' li BON! CONSELHO 1 

A 6 a ínspetoria Regional 
de Rendas', tendo em vista o 
decréto numero C.04I, de 
29-12-37, que veio alterar as 
axas do impôslo ae "VEN- 

DAS E CONSIGNAÇÕES MER 
CANTIS", resolve dar co- 
nhecimento ao comércio em 
geral das instruções que vêm 
de ser baixadas pelo Depar- 
tamento de Rendas, seguin- 
tes: 

l.o — A taxa para o tia- 
gamento do imposto de VEN 
DAS E CONSIGNAÇÕES MEH 
CANTIS, a contar de 15 de 
Janeiro de 1938, será de ... 
1,25% (um e vin,.e e cinco 
centésimos por cento) ou se 
ja um e um quarto por cen- 
to, sôbrc o valor da venda 
ou consignação, elevadas pa- 
ra (|100) cem reis,na cobran 
ça, as frações inferiores a 
esta importância, ocorrendo 
o pagamento do seguinte mo 
do; 

a) — Nas vendas á vista, 
por quinzena, a'é 1:000|ÜUÜ 
(um conto de réis ,. 12IÒ0U 

b) — Nas vendas a prazo 
um e um quafjo por cento 
ou seja um e vinte c cinco 
centésimos por cento, e o nu 
nimo será de   18300. 

2.° — O imposto recairá, 
além dos casos enumerados 
no regulamento baixado pe- 
lo decreto n-0 4.547, de 27 
de março de 1937, mais so- 
bre; 

a) — Locação ou cessão 
de filmes cinema ografleos; 

b) — Construção, reforma 
o pintura de prédios e obras 
congeneres, tais como as dc 

estradas de ferro c de roda 
gem, marítimas e fluviais, de 
urbanismo e saneamento, elé 
tricas ou hidroelétricas, de 
montagem e cons rução de 
estruturas em geral e os ser 
viços auxiliares das mesmas, 
tais como os de encanador, 
eletrecista, carpinteiro, mar- 
morista e serralheiros — por 
administração eu emprel a- 

c) — Locação, reparaçao, 
concerto, pintura e reforma 
de quaisquer ubjetos; 

d) — Vendas efetuadas por 
sociedades civis; 

c) — Hospedagem, em ho- 
téis e pensões. 

2.° — Os contribuintes' do 
imposto de "Vendas e Gon- 
signações Mercan is" — Nas 
vendas á vista a consumi- 
dor — serão obrigados a for 
necar ao comprador, NOTAM 
DE VENDA, nas' quais seráo 
especificados os produtos 
vendidos e o preço de cada 
um. 

As notas de venda, conte- 
rão: 

a) — Nome e o numero de 
inscrição do vendedor; 

h) — Localização do esta- 
belecimento; 

c) — Numero de ordem e 
ndicação da via; 

As notas de venda, devida 
mente numeradas, serão ex- 
traídas em duas vias, sendo 
que a original será en regue 
obrigatoriamente ao com- 
prador. 

G.* I.R.R., Ponta Grossa, 
4 de Janeiro dc 1938. 

Glauco Pi1 •Cordeiro 
Inspetor Regional 

NOTA; O imposto será pago 
Nas vendas á V'stii. por 

quinzena até 1:000$000 •••■ 
 12850(1 

de mais de í ;0008000 .... 
  1,25 (1-14% cento. 
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f- DÍARIO DOS CAMPOS 

Renascença 

:—; O CINEMA LÍDER D A CIDADE : >Li_ 

Hoje Sabado 

Programa Triplo: 

Túíà Misteriosa 

Empolgan'e film# da Nova Universal, com Jtean Rogers. 

Az Or 

5.° e 6.° episódios. 

A Lei Dá Bala 

Far-VVest Argus, com Rig Boy VVilliams, Molly U' 

Day e Al. St. John. 

Amanhã domingo só em Ma 

tinée: 

Princeza 

Bohemia 

Opereta da Metro, cora o 

Gordo, o Magro, Jacqueiine 

Wells, Antonio Moreno e Mae 

Busch. 

Musica cigana, canções ci 

I I I I I I I I III I I nIn n 

DOMINGO EM 2 SESS õ:-:S a'S 7, e 9,15 horas da noi.c Locahdades numeradas na 
2a. sessão. 

AVISO: — Devido a lonSa rneiragein (jeste notável filme, ás sessões do "RENA , 
obedecerão ao seguinte 110 rario: la. sessão, ás 7 tio ras, 2a. sessão ás 9,30 horas. 
Assista o filme desdo come ç0 para sua própria teonve niencia. 

Um amor... Um povo... Umdestino... 

O romance extrahido do coração de ura homem, de sua companheira e de um 
povo inteiro, numa das mais arrebatadüras realizações ci nematographicas de 'todos os 
tempos I 

LUISE RAINER e PAUL MUNI 

Os artistas premiados pela 
em 

3. "-Feira: 

"Sessão Colosso" 

"Universal" com Clandette 

Colbert. 

Deliciosa 

Vingança 

."Ufa", com Lucle Englisch. 

tia 

*■< ■.. 
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com .VValler Conuoly, Tilly 
Losch, Jessie Ralpb, Suo 

Vong, Keye Lukc e Roland ^ 
Lui. ' 

Magistral super-producçao 
da METRO GOLDVVfN MA 

YER em 14 actos deslumbran 
tes. 

xocaoi 

zi^encíâ FORD 

7or motivo de balanço, 
ços e.cepcionaes os se 

1 Cansinhao Tigre 193'), 
1 Caminhão V-8 1933 .. 

1 Caminhão Tigre 1934, c. 
1 Caminhão Ramona 192 

1 Caminhão Dodge 1929, 

1 Caminhão Chevrolet 1 

1 Caminhão Chevrolei: 1 
1 Caminhão Chevrolet 1 

1 Caminhão Ford 1929 ... 
1 Chassis Comercial Ch 

1 Double Phaeton Oa 
1 Double Phaeton Buick 

1 Double Phaeton Ford 
1 Double Phaeton Hud 
1 Bara'a Packard 1933, 
1 Sedan Grahm Paige, 4 
1 Sedan Chevrolet 1928, 
1 Motocicleta N.S.U. e. 

f1 GRANDE DESASTRE 

estamos' liquidando a pre- 
guintes carros: 
c. cabina   10;000$uuít 
 6:ÜOÜ$OüO 
cabina   6:Oü(>|OUO 

9 c. carrosseria e cabilia 
.  5 :Ü00$ÜUU 
c. carrosseria e cabina 
  4:000$0ül> 
929, c. carrosseria e cabi- 
na   4:00010(10 
929   3:0üOf 000 
929   3:0001000 
  2.500$000 

carrosse- 
1:700$0ü0 
3:000|00ü 
2:500?00ü 
6:000$ÜÜU 

0330 IOE3Q3 
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SOBIOJBIOE lOESCt SOI aocaoi 

vrolet 1926, com 
ria   
ckland 
1928 . 
1929 .. 
son de 

1928 

FERROVIÁRIO 

RIO, 7 (D.) — Occorreu 
em Rio Durão um grande de- 
sas re ferroviário. Uma pon 
te desabou, ficando vimios 
carros suspensos' sobre o a- 
bysmo. Dentre os destroços 
foram retirados muitos pas- 
sageiros mortos'. O trafego tt 
cou interrompido. 

7 logares 1;5Ü0$01)Ü 
 nuuvpuuu 
portas  3:0001006 
4 portas  1:600éü0ü 
10,5 HP 3:0Ü0$ÜUU 

HERNANDEZ VENCEU 

SANTIAGO DO CHILE. 7 

(D.) — 0 pugilista Hernan- 
dez venceu por pontos o bo- 
xeur Raul Carabantes. 

-(xxx) 

A CHINA PEDIU A FAZ! 
TOKIO, 7 (D.) — Infor- 

mações de ultima hora di- 
zem que a China acaba de 
propor a paz ao Japão. 

 (;x;x:x:)  

Vende-se 
um terreno com campo e 
matto, bôas pedreiras, mediu 
do mais ou menos 40 alquei 
res, com bôa casa de mate- 
rial e oplima agua. Dis' an- 
te 300 metros das officinas 
da São Paulo Rio Grande. 

Tratar nesta cidade na rua 
Augusto Ribas n.0 3. 

WASHINGTON — Dezem 
bro (Agencia Nacional) — O 
discurso pronunciado na Uni 
versidade de George VVaslnn 
glon pelo sr. Summer Wells, 
Secre iario de Estado dos Es 
tados Unidos, reflectiu, ver- 
dadeiramente, a palavra oü' 
ciai do governo nor .e-amen- 
cano, em face da transforma 
ção política ha pouco opera- 
da no Brasil. 

Sem entrar em particulari- 
dades internas, que sómente 
ao Brasil dizem respei o, o 
chanceller yankee demons- 
trou, com segurança, que, 
com a mutação havida, o 
grande paiz sul-americano 
não fez maVíTque attender ás 

suas próprias necessidades 
do momento, sem desfe&pei 
to ao systema democrático 
tradicional no continen e e 
sem abandonar, também, a 
sua permanente política de 
solidariedade pan-americana. 

Esclarecendo, desta forma, 
a opinião publica do paiz. 

■o chanceller Summer Wells, 
além de evidenciar, mais 
uma vez, os laços, de solida 
amizade qUe sempre uniram 
os Estados Unidos e o Bra 
sil, contribuiu, decisivamen- 
te, para desfazer as opini- 
ões errôneas que aqui pode- 
riam s'e formar, a respeito do 
impor'ante acontecimento po- 
lítico de 10 de Novembro. 

{xxxx) 

Ainda 

a intentona integralista < 
Maceió 

MACEIÓ', 7 (D.) — Fro- 
segue o inquérito sobre a 
fracassada intentona integra- 
lista, já tendo deposto peran 
te as autoridades innumeros 
camisas verdes. Os cabeças 
do movimento, en re elles Ju 
venal Ferreira, chefe das ot- 
ficinas metallurgicas na Fa- 
brica Cachoeira, que fabri- 

cou o canhão aprehendido e 
ainda escondeu metralhado- 
ras. 

-( )- 

SARAGOÇA, 7 (D.) — Cal 
cula-se qtue a batalha de Ayei 
durou mais de quatro horas, 
em plena noite, de ambos 
os lados verificando-se mais 
de 1.000 mortos e setecentos 
feridos, no sector de Barra- 
cas. Em ou ros sectores as 
baixas não foram tão eleva- 
das. A' noite as tropas do 
governo fizeram determinado 
esforço para quebrar a re- 

PARA DESPACHO PRES1- 
— DENCIAL   

RIO, 7 (D.) —Para Forto 
Alegre serão enviados ama- 
nhã, para serem despachados 
pelo sr. Getulio Vargas, vá- 
rios' papeis públicos, inclusi- 
ve decretos dos diversos Mi 
nisterios. 

( xxxx ) 

HITLER VISITARA' A 1TA 
LIA 

ROMA, 7 (D.) — Foi offi- 
cialmen e annunciada a visita 
do sr. Adolph lliller a este 
paiz, a qual se verificará na 
próxima Primavera. 

O chefe do Estado Alle- 
mão receberá aqui grandes 
homenagens. 

O GOMMANDü DA 7a. RE- 
GIÃO 

RIO, 7 (D.) — Ao contra- 
rio do que foi noticiado so 
amanhã o general Chrislo- 
vam Barcellos seguirá para 
Recife, onde vae assumir o 
commando da 7". Região Mi 
litar. 
 ( xxxx )   

UM MATADOURO MODELO 
— NO RIO 

RIO, 7 (D.)) — A Prèfei- 
Pura do DJstríeto approvou o 
projecto para construcção de 
um Matadouro Modelo nesta 
capital. 
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sistencia do inimigo, cujo 
centro era Santa Clara. Ap- 
proveitando-se do facto os 
revolucionários fizeram me- 
lhores alvos, vencendo os 
ataques. 

ASPECTOS IMPRESSIONANTES DOS COMBATES BM TE 
RUEL 

FRENTE DE TERUEL, / 
(D.) — O quartel general 
governista dis.ribuiu uma no 
ta sobre os combates~ãe arti 
lliaria que vem sendo desen 
rolados na frente de Teruet 
e que são os mais violentos 
já verificados durante a guer 
ra. sendo que 20 baterias de 
ar ilharia de cada lado lo- 
m'm parte incessante no ter- 
rível duello. Informa-se iam 
bem que hontem á noite os 
adversários luetaram sob li- 
ma temperatura de 20 gráos 
abaixo de zero. Contudo, 
augmen'ou de intensidade a 
batalha. Continua cada vez 
mais violento o bombardeio 
contra a cidade, que se trans 
forma virtualmente em Terra 
de Ninguém. 

Hoje foi conhecido qUe pe 
la primeira vez desde o ini- 
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COMO UM VARÃO DE RESPEITO 
PRECISO COMPRAR CHAPÉU 
NXO VEJO, POREM, UM 6EIT0 
00 COBRE CAIR DO CEU ! 

CONHEÇO A ETERNA CANTIGA- 
DINHEIRO A GEN^E sd POUPA, 
APERTANDO NA CARRI6A... 
É OCASO DO "COM QUE ROUPA*? 

/57 .í: 
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CADA ÇUAl E MAIS BEOCIO 
OUÇAM-A'.E A IDEAjÇUE ARSASA- 
ÇUEREM MESMO UM BOM NEGOCIO? 
SÓ FAÇAM A BARBA, EM CASA! 

V 

r 

S. 

r i 
SEMPRE ACONSELHA A SUZETTE: 
"£ COM GUARDAR SEU TOSTÍOf! 
QUEM FAZ A BARBA Á GILLETTE 
ACABA TENDO UM MILHÍO" 

BEMFAZEJA ECONOMIA 
GILLETTE ENSINA A FAZER i 

DIVINA IDÉA, EU DIRIA * 
PORQUE NOS TROUXE A BONAHÇA; 
A GILLETTE i ECONOMIA, 

— DOS EXTREMISTAS — 

RIO, 7 (D.) — -O Supremo 
Tribunal MilFar iniciou boje 
o julgamento de 65 co-réos 
do movimento extremista de 
Novembro de 1935. Todos es 
ses réos foram já condcmna- 
dos pelo Tribunal de Segu- 
rança Nacional, tSndo appel- 
iado da sentença para a Jus 
tiça Militar. 
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BARREUNO -r, i 
affirma: Barbeor-se cm casa é mais cconomíco! 

^A^quelles que não se b rbeiam em casa, 
cedo ou tarde surprehendem-se com 

o exagero da despesa. "Si eu soubesse..." 
é o que exclamam todos, quando passam 
a fazer a própria barba e verificam a 
economia real que lhes proporciona a 
Gillette. Passe V. S. também a barbear- 
se em casa! Adquira, hoje mesmo, um 
estojo Gillette. Economise, tempo e di- 

nheiro, usando sempre em seu apparelho 
Gillette as insuperáveis lammas Gillette 
Azul. Peça Gillette Azul, a lamina 
que faz maior numero de barbas 1 

fjtllette 

Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro 
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AGORA, NOS, TODO DIA, 
COMEMOS FRANGO A VALERi RAPIDEZ SEGURANÇA 
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CAMPANHA CONTRA OS 
AUTOMOBIL1STAS 

PARIS, 7 (D.) — A poli- 
cia inicou uma campanha con 
tra os proprietários de auto- 
móveis que deixam os carros 
nas ruas cm vez de os reco- 
lherem ás garages. 

 (:x:x:x:)  

DOS CORREIOS E TELEGRA 
PHOS 

RIO, 7 (D.) — Tomou bo- 
je posse do cargo de Direc- 
íor do Departamento dos Cor 
reios e Telegraphos o sr. Ar 
naldo Azevedo. 

O acto foi assistido por m 
números ali os funccionarios 
daquelle Departamento. 

| cio da batalha de Teruel o 
commando nacionalista poí 
na primeira linha de acçao 
uma brigada dos famosos 
"flexas negras" italianos. 

Cosso 

PARTIU PARA A ARGEN U 
NA 

RIO, 7 (D.) — Cosso, o | 
center-forvvard argentino | 
que actuava pelo Flamengo 
embarcou para sua terra a i 
meia noite de honlcm, mes- 
mo com a ameaça de elinu- : 

nação. Seu embarque foi coil 
corrido. Antes de partir Cos- | 
so declarou que deixava o , 
Flamengo porque era forçado 
a isso, de vez que seu pas- 
so foi vendido pelo Velez ao 
San Lorenzo, a cujo club, pe ^ 
Ia regulamentação in^ernacio ! 
uai, é qqe pertencia agora. ! 
Accenfuou ainda que não le 
va do Rio nenhum resentl- í 
menfo, fazendo qUes fio de | 
tornar publico seus agradeci ! 
mentos aos torcedores cario- 
cas, principalKiente do Fia- 1 
mengo, pelo enthusiasmo com j 
que o applaudiram sempre. 
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A Viagem 
DO MINISTRO DA VIAUAU 

RIO, 7 (D.) — Esíá defini 
tivamente marcada para o 
dia 10 proximo a partida do 
cel. Mendonça Lima para o 
norte do paiz. Além de sua 
família acompanharão S. 
Excia. tres altos funcciona- 
rios do Ministério da Viação 
e o sr. A. Botelho, director 
da "Botelho Films", 
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Brasileiro 
E A IMPRENSA DE PARIS 

PARIS, 7 (D.) — "Le Jour- 
nal", em commentario, resal- 
ta a necessidade em que sC 
viu o sr. Getulio Vargas de 
transformar o regimen gover 
namental do Brasil e reco- 
nhece as grandes vantagens 
advindas a éssé paiz pela 
adopção de novos meÇhodos 
governamentaes, estatuídos 
em nova Constituição, 
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Rua Ourô Prato (CAMPO das Orphãs) 

"Fona,448 ■ Caixa O0ftal,185 

ESPECinilDaCE EM: Salames, carnes defumadas 

e produclos affins» BANHA MARCA 6ERMANIA» 


